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A adaptação  das  bases  das  pró teses  removíve is  aos  tec idos  de  supor te  é  
cons iderada  como um dos  fa tores  re levantes  do  t ra tamento  de  pac ien tes  
desdentados ,  t endo  em vis ta  sua  inf luência  na  d is t r ibu ição  de  forças  para  o  
rebordo  res idua l ,  podendo,  inc lus ive ,  ace le rar  sua  reabsorção .  Dessa  forma,  
durante  o  cont ro le  pos te r ior ,  essa  adaptação  deve  ser  ava l i ada ,  cor r ig indo-se  
poss íve is  desa jus tes .  Essa  cor reção  pode  ser  rea l izada  por  meio  do  
reembasamento  do  t ipo  imedia to ,  u t i l izando-se  res inas  acr í l icas  
au topol imer izáve is 1 0 ,  fornec idas  na  forma de  um pó ,  compos to  de  po l ie t i l  
metacr i la to ,  e  de  um l íqu ido  que  pode  ser  à  base  de  but i l  metacr i la to ,  i sobut i l  
metacr i la to ,  2 -h idroxie t i l  metacr i la to  ou  1 ,6-hexanedio l  d imetacr i la to  2 .  

Cons iderando-se  que  os  mater ia i s  u t i l i zados  no  reembasamento  imedia to  
mantêm conta to  d i re to  com a  f ibromucosa  que  reves te  o  rebordo  res idua l ,  suas  
propr iedades  dever iam ser  s imi la res  àquelas  das  res inas  u t i l i zadas  na  confecção  
das  bases  de  pró tese .  Dent re  essas  propr iedades  podemos  des tacar  a  rugos idade  
super f ic ia l 1 2 , 1 3 , 1 4 , 2 5 , t endo  em vis ta  sua  inf luênc ia  na  adesão  de  microrgan ismos ,  
podendo resu l ta r  em contaminação  c ruzada  en t re  pac ien tes  e  prof i ss iona is ,  por  
meio  da  t ransmissão  de  microrganismos  2 7  durante  o  procedimento  de  pol imento  
das  pró teses ,  comumente  necessár io  nos  re tornos  per iódicos .  Dessa  forma,  a  
des infecção  das  pró teses  deve  ser  rea l izada  1 , 3 , 4 , 8 , 1 5 , 1 7 , 2 0 , 2 1 , 2 6 .Além do  r i sco  de  
contaminação  cruzada ,  a  par te  in te rna  da  pró tese ,  que  man tém conta to  com a  
mucosa ,  t ambém tem s ido  cons iderada  como fa tor  pred isponente  para  a  
es tomat i te  pro té t ica 7 ,  pa to logia  causada  pe lo  fungo Candida  a lb icans  que  
acomete  65% dos  pac ien tes  por tadores  de  pró teses  6 .  Os  resu l tados  de  Nikawa e t  
a l . 1 9 ,  em 2000,  suger i ram que  o  potenc ia l  de  co lonização  nos  mater i a i s  não  é  
de te rminado somente  pe lo  c resc imento  da  Candida  a lb icans ,  mas  também pe la  
capac idade  de  aderênc ia  do  microrganismo e  pe las  p ropr iedades  da  super f íc ie  do  
subs t ra to .  Dessa  forma,  as  res inas  para  base  de  pró tese  e  os  mater ia i s  para  
reembasamento  dever iam proporc ionar  super f íc ies  l i sas .  Ent re tan to ,  t em s ido  
demonst rado  que  a  rugos idade desses  mater ia i s  pode  var ia r  s ign i f ica t ivamente  
dependendo do  mater ia l  u t i l i zado  1 1 , 2 8 .  

Ass im,  tendo  em vis ta  a  in f luênc ia  da  rugos idade  na  re tenção  de 
microrganismos ,  é  impor tan te  cons iderar ,  a inda ,  que  a  carac ter í s t ica  super f ic ia l  
das  res inas ,  ob t ida  in ic ia lmente ,  duran te  a  confecção  e  o  reembasamento  
imedia to  das  bases ,  não  dever ia  ser  a l te rada ,  nega t ivamente ,  durante  a  u t i l i zação  
da  pró tese .  Um dos  fa tores  que  pode  al te ra r  a  rugos idade super f ic ia l  desses  
mater i a i s  é  o  t ipo  de procedimento  u t i l i zado  para  a  h ig ien ização  das  pró teses .  O 
método que  tem s ido  mais  comumente  empregado,  quando os  mater ia i s  que  
compõem a  pró tese  são  res inas  r íg idas ,  t e rmopol imer izáve is  e  
au topol imer izáve is  para  reembasamento ,  é  a  escovação  assoc iada  à  u t i l i zação  de  
dent i f r íc ios .  Ent re tan to ,  esse  método apresenta  ação  abras iva ,  podendo resu l ta r  
em um desgas te  das  bases  das  pró teses  com conseqüente  desadaptação  em 
re lação  aos  tec idos  de  supor te .  Além di sso ,  a  super f íc ie  desgas tada  poderá  
apresentar -se  i r regular ,  fac i l i t ando  o  acúmulo  de  p laca  bac te r i ana  e  d i f icu l tando  
a  h ig ien ização  2 2 , 2 4 .   
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A consul ta  à  l i t e ra tura  reve la  que  a lguns  es tudos  têm ava l iado  o  e fe i to  da  
escovação  sobre  res inas  u t i l i zadas  na  confecção  de  bases  de  pró tese  9 , 2 9 .  
Cons iderando-se  que  as  res inas  au topol imer izáveis ,  u t i l izadas  para  a  rea l ização  
do  reembasamento  do  t ipo  imedia to  i rão  cons t i tu i r  a  par te  in te rna  das  bases  das  
pró teses ,  sua  res i s tênc ia  ao  desgas te  também cons t i tu i  fa tor  impor tan te  a  se r  
ava l iado .  Ent re tan to ,  nenhuma informação  pôde  ser  ob t ida  na  l i t e ra tura  com 
re lação  a  esse  aspec to .  Dessa  forma,  es tudos  pre l iminares  foram rea l izados  para  
ava l ia r  a  res i s tênc ia  à  abrasão  por  escovação ,  ass im como a  rugos idade  
super f ic ia l  de  a lgumas  res inas  ind icadas  para  o  reembasamento  imedia to ,  
comparando-as  com uma res ina  te rmopol imer izáve l  para  base  de  pró tese  1 6 , 2 3 .  
Foi  observado que  os  va lores  de  perda  de  massa  ob t idos  var ia ram,  dependendo 
do  t ipo  de escova  u t i l i zada ,  de  cerdas  duras  ou  macias ,  ass im como do  abras ivo  
presente  na  formulação  dos  dent i f r íc ios  2 3 .  No outro  es tudo 1 6 ,  d i fe renças  foram 
observadas  na  res i s tênc ia  ao  desgas te  por  escovação  e  na  rugos idade  super f ic ia l  
en t re  a  res ina  para  base  de  pró tese  e  os  mater ia i s  reembasadores  r íg idos  
ava l iados .  Os  t ra tamentos  té rmicos  por  imersão  em água  aquec ida  ou  i r rad iação  
por  microondas ,  rea l izados  após  a  pol imer ização ,  apresentaram efe i tos  d i fe ren tes  
na  perda  de  massa  e  na  rugos idade  super f ic ia l ,  dependendo do mater ia l  ava l iado .  
Apesar  dessas  pesquisas  te rem cont r ibu ído  com in formações  re levantes ,  novos  
mater i a i s  reembasadores  vêm sendo cont inuamente  desenvolv idos ,  os  qua is  
necess i t am ser  ava l i ados  com re lação  à  res i s tênc ia  à  abrasão ,  bem como o  e fe i to  
da  escovação  sobre  a  rugos idade  super f ic ia l .  Além d isso ,  conforme sa l ien tado ,  a  
consul ta  à  l i t e ra tura  reve la  que  ex is te  pouca  informação  com re lação  ao  e fe i to  da  
escovação  sobre  res inas  acr í l icas ,  p r inc ipa lmente ,  aquelas  ind icadas  para  o  
reembasamento  imedia to .  

Ass im,  com base  nesses  aspec tos ,  fo i  cons iderado  opor tuno  ana l i sa r ,  
compara t ivamente ,  a  rugos idade  super f ic ia l  de  mater ia i s  r íg idos ,  
au topol imer izáve is ,  ind icados  para  o  reembasamento  do  t ipo  imedia to .  Foi  
ana l i sado ,  a inda ,  o  e fe i to  da  escovação  s imulada  sobre  essa  propr iedade .  

Os  mater i a i s  se lec ionados  para  es te  es tudo  foram as  res inas  acr í l i cas  
au topol imer izáve is  New Trul iner  (N) ,  Tokuyama Rebase  I I  (T)  e  Uf ige l  Hard  
(U) .  Os  corpos-de-prova  foram confecc ionados  u t i l i zando-se  mat r iz  metá l ica  
com dimensões  de  54mm x 20mm x 2mm,  contendo cavidade  in te rna  com 
dimensões  de  40mm x 14mm x 2mm.  As  res inas  foram proporc ionadas ,  seguindo-
se  as  ins t ruções  dos  fabr icantes ,  e  inser idas  d i re tamente  na  cavidade  da  mat r iz ,  
p rev iamente  i so lada  sendo man t idas  sob  compressão  en t re  duas  p lacas  de  v idro ,  
recober tas  com fo lha  de  ace ta to ,  pe lo  per íodo  recomendado (Figura  1) .  

As  amost ras  de  cada  mater i a l  (n=10)  foram colocadas  em dessecadores  e  
pesadas ,  d ia r iamente ,  em ba lança  de  prec isão  (0 ,1  mg)  a té  peso  cons tan te  e  a  
rugos idade in ic ia l  fo i  mensurada  u t i l i zando-se  rugos ímet ro  SJ-401  da  Mi tu toyo .  
Foram rea l izadas  3  le i turas ,  d i s tan tes  2mm ent re  s i ,  na  á rea  cent ra l  de  cada  
corpo-de-prova ,  u t i l izando-se  um j ig  metá l ico  para  padronização  das  le i turas  de  
rugos idade.  

Para  ava l i a r  os  poss íve is  e fe i tos  da  escovação ,  fo i  u t i l i zada  uma máquina 
que  permi te  o  pos ic ionamento  de  c inco  corpos-de-prova ,  os  qua is  permaneceram 
imersos  em so lução  água  de ionizada /dent i f r íc io  durante  a  a tuação  das  ce rdas  das  
escovas ,  sob  carga  cons tan te  de  200g (Figura  2) .  O número  to ta l  de  c ic los  
rea l izados  fo i  de  20 .000 .  Após  ensa ios  de  escovação  s imulada ,  as  amost ras  foram 
novamente  dessecadas  a té  peso  cons tan te  e  a  rugos idade  f ina l  fo i  ava l iada .  
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Os  va lores  de  perda  de  massa  (g)  e  de  rugos idade  (Ra  –µm)  ob t idos  foram 

submet idos  aos  tes tes  de  Kruskal l -Wal l i s  e  ANOVA,  respec t ivamente  (p=0,05) .  
Foi  observado  que a  perda  de  massa  do  mater ia l  N (0 ,0006 g)  fo i  
es ta t i s t icamente  menor  que  as  das  res inas  T  (0 ,0012 g)  e  U (0 ,0017 g) .  Para  a  
rugos idade,  fo i  ver i f icado  que  não  houve  d i fe rença  s ign i f ica t iva  en t re  as  médias  
ob t idas  in ic ia lmente  (N -  0 ,55  µm;  T  -  0 ,38  µm;  U -  0 ,29  µm)  e  f ina l  (N -  0 ,43  
µm;  T  -  0 ,33  µm;  U -  0 ,28  µm) .  

Com base  nos  resu l tados  obt idos ,  fo i  poss íve l  conclu i r  que  a  rugos idade  
dos  mater ia i s  não  fo i  a l te rada  pe la  escovação  s imulada .  Ent re tan to ,  houve  perda  
de  massa ,  t endo  s ido  menor  para  a  res ina  New Trul iner .  
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